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			Violino de duas cordas

			 

			Personagens

			 

			- Um casal em diferentes idades
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			Violino de duas cordas

			 

			 

			1º Acto

			 

			(Homem e mulher chegam a sala de teatro vazia, o palco é o público) 

			 

			1ª cena

			 

			Ele: Não foi fácil chegar aqui.

			Ela: É demais esta chuva. Molha-nos os ossos.

			Ele: Se soubesse que era assim, valia mais não ter vindo.

			Ela: Temos de sair de vez em quando.

			Ele: Para isto?!

			Ela: Aqui já não chove.

			Ele: E como será no fim? Como vamos sair daqui?

			Ela: Como viemos, assim vamos, talvez até seja mais fácil.

			Ele: Não. Não vai ser nada mais fácil. Tens os bilhetes?

			Ela: Achas? Não sejas pessimista. Toma (entrega os bilhetes, olha a sala) Mas não está ninguém! Será que a peça vai merecer o sacrifício?

			Ele (ele vai à frente enquanto vê a numeração das cadeiras): J, 5 e 7.

			Ela: Nós já cá estamos, isso é o que importa.

			Ele: J3, são estes.

			Ela (enquanto olha à volta): Estranho estarmos sós no meio de tanta cadeira vazia.

			Ele (enquanto se senta) : A peça será só para nós.

			Ela (também se senta): É desconfortável! Tanto trabalho para nada. Como se sentirão os actores? Se calhar até vão adiar.

			Ele: Há noites boas, há noites más. Amanhã poderão ter uma enchente.

			Ela: Mas hoje, hoje é que era importante. Hoje estamos cá nós, e amanhã já não nos interessa quem esteja e se houvesse assistência eles representariam melhor, com mais vontade, com mais alegria e ganharíamos todos.  

			Ele: São profissionais. Dão sempre o seu melhor haja ou não público. Eles não sabem quem somos. Podemos ser os mais influentes críticos que lhes podem trazer os maiores êxitos. Podemos ter feito muitos quilómetros, ter vindo de outro país.

			Ela: Ou sermos os mais incógnitos, os mais ignorantes que chegam aqui por acaso.

			Ele: Tens a mania dos acasos. Não existe acaso.

			Ela: Esta chuva foi um acaso.

			Ele: Claro que não foi. O tempo tem estado quente, houve evaporação da água do mar, ar quente e húmido, que esperavas?

			Ela: Que não chovesse tanto e estivéssemos mais secos para saborear o teatro.

			Ele: Talvez a peça nos traga um pouco de sol.

			Ela: Lembras-te da primeira vez que cá viemos?

			Ele: Também chovia.

			Ela: Muito estranho.

			Ele: Estranho o quê?

			Ela: Nesse dia também não havia ninguém. Como era jovem nessa altura! Parece que foi há instantes, que saímos e entramos no teatro, ou sequer, nem saímos daqui e vivemos sentados todos estes anos. Amoldamos a substância à forma. Paramos e já nem sabemos caminhar, não é preciso, tudo nos vem ter à mão, como queremos que venha, devagar, deformado e pequenino, para protestarmos o desfavor deste desejado estar quieto, que nos atira os podres frutos que não colhemos, deixamos de procurar, preferimos que nos encontrem.

			Ele (enquanto vê o relógio): Também é ainda cedo. Comemos muito à pressa. Deixamos de saborear para vir saborear.

			Ela: São coisas diferentes. E não queiras justificar as pantufas. Só estás bem com elas.

			Ele: Estar quieto é a melhor forma de não incomodar ninguém.

			Ela: Estás é a ficar velho meu querido.

			Ele: Talvez seja a pressa excessiva que me pesa.

			Ela: Pressa de quê? Fazes tudo devagar.

			Ele: E não é isso que gostas?

			Ela: Não sejas parvo e reconhece que já tens alguma idade.

			Ele: Não minha querida, a idade é que me tem. E com o avançar mais me agarra com os seus dentes cariados.

			Ela: Então parte-os enquanto podes.

			Ele: Ainda é cedo, vou a meio da viagem.

			Ela: Sem saíres do mesmo sítio.

			Ele: Junto de ti tenho tudo.

			Ela: Ficámos parados no teu stop imaginário. Um dia havemos de querer sair e já não podemos.

			Ele: Tudo se pode quando se quer.

			Ela: Só que tu nunca queres.

			Ele: Prefiro aprofundar o que conheço a descobrir o desconhecido.

			Ela: Nunca se sabe tudo sobre alguma coisa ou alguém.

			Ele: Como nunca se descobre tudo. Nunca se vê ou sabe tudo. Vale mais conhecer um pouco melhor, aonde e com quem se vive. Se bem que haverá sempre uma parte misteriosa que o melhor mesmo, é deixar estar, não saber

			Ela: Que parte?

			Ela: A parte mais íntima. Aquele bocado de alma inconfessável.

			Ele: Tens assim tantos segredos para mim?

			Ela: Como tu tens para mim. Ou será que me contaste tudo da tua vida?

			Ela: Não preciso contar o que já sabes.

			Ele: Saberei mesmo tudo?

			Ela: Porquê, achas que te escondo alguma coisa?

			Ele: Eu é que devo achar?! Tu é que sabes.

			Ela: Não te estou a entender. Que conversa mais esquisita! Se me queres dizer ou perguntar alguma coisa, desembucha, não gosto destes trocadilhos.

			Ele: Não são trocadilhos. Apenas dei a minha opinião. O ser humano tem a sua própria intimidade e mesmo na vida a dois, não precisam contar tudo, um ou outro, ou precisam?

			Ela: Não, há coisas que naturalmente aconteceram ou acontecem, que não precisam ser partilhadas.

			Ele: Pois, é melhor assim.

			Ela: Pensas demasiado em ti, o teu mundo és tu e esses pensamentos acomodados.

			Ele: Vamos sentá-los?

			Ela: A quem?

			Ele: Aos pensamentos.

			Ela: Aonde?

			Ele: Aqui.

			Ela: Tu e os teus fantasmas.

			Ele: São eles o nosso público.

			Ela: Quer chova ou faça sol.

			Ele: É verdade.

			Ela: Às vezes faz bem uma boa tempestade. Ficarmos como estas cadeiras.

			Ele: Sem utilidade?

			Ela: Sem pesos.

			Ele: E sem pressas.

			Ela: Apenas entusiasmo.

			Ele: De quê?

			Ela: De estarmos vivos. Respirar sem perguntar de onde vem o ar. Estar aqui de corpo inteiro, pequeno, com defeitos, mas de corpo inteiro. Molhados, mas prontos, sempre prontos.

			Ele: Para o teatro?

			Ela: Para tudo.

			Ele: Mesmo para ir embora sem haver teatro.

			Ela: Até para o fazer, se for preciso.

			Ele: Sem assistência?

			Ela: Sem assistência e sem texto.

			Ele: Cada um à sua maneira.

			Ela: Cada um no mundo.

			Ele: À sua volta.

			Ela: Dentro e fora de si.

			Ele: Continua a chover.

			Ela: O tempo é a roupa dos nossos humores. Quando estou mais em baixo, estas bátegas vestem-me de conforto, como se, ao mesmo tempo, me despissem e vestissem.

			Ele: Afinal tu gostas da chuva.

			Ela: Gosto, gosto da chuva.

			Ele: Eu gosto mais da lareira.

			Ela: E do sofá.

			Ele: Apetecia-me um cigarro.

			Ela: Tu já não fumas há anos.

			Ele: Por isso mesmo.

			Ela: Vale mais um copo de um bom vinho tinto.

			Ele: Também podia ser.

			Ela: No fim vamos beber um copo.

			Ele: Eu bebia agora.

			Ela: Cada coisa no seu tempo.

			Ele: O tempo não tem coisas.

			Ela: O tempo só existe para as coisas.

			Ele: E para nós não existe?

			Ela: Existe quando somos coisas, quanto tempo para começar e acabar? para casar e morrer? para chegar a casa e acordar? para comer e dormir? para fazer amor? para a escola e para vir do trabalho?

			Ele: O teu relógio é mais severo que a tua consciência.

			Ela: Já devias saber que detesto os relógios.

			Ele: Apenas nos lembram a transitoriedade.

			Ela: Das coisas.

			Ele: Do que somos.

			Ela: Estar é mais uma entrega sem duração, um instantâneo percorrer de distâncias, entre o que podemos e queremos.

			Ele: Gostas da chuva, odeias relógios.

			Ela: Exactamente.

			Ele: Vou ao bar. Queres vir?

			Ela: Espera um pouco. Que achaste do nosso filho?

			Ele: Pareceu-me mais magro. Será que come o suficiente?

			Ela: Nunca foi de comer muito. E está muito alto. Nesse aspecto pareceu-me bem.

			Ele: Então, o que te preocupa?

			Ela: Fala pouco. Parece longe. Pensativo.

			Ele: Está na idade das paixões. Dezoito anos! Eu já namorava contigo.

			Ela: Tenho medo do ambiente estudantil. Há demasiada loucura. E se o nosso filho se droga?

			Ele: Nem penses. Ele sabe o que quer. É um bom rapaz e as suas notas são a garantia de que não desperdiça o tempo.

			Ela: E as companhias…Basta uma maçã podre para estragar um cento…Já viste criarmos um filho para, de repente, vê-lo no meio de tantos perigos?!

			Ele: Ele sabe que pode contar connosco. Ultrapassar os perigos faz parte do crescimento. Só aos sábados chega um pouco mais tarde. Nunca se embriagou, que eu saiba.

			Ela: Embriagar?!

			Ele: Porque não? Uma ou outra vez, nuns anos, não me parece o fim do mundo, acaba por ser uma forma de tomar consciência dos seus limites, saber até onde pode ir.

			Ela: Embriagar?! Tu já viste o que era o nosso Ricardo bêbado?! Preferia morrer.

			Ele: Não nos devemos esquecer que também já fomos jovens.

			Ela: E então, aonde queres chegar?

			Ele: Que temos tendência para reprovar o que fazíamos com gosto na idade deles.

			Ela: Hoje somos pais.

			Ele: Também já fomos filhos. Mas não te preocupes o Ricardo é o melhor aluno da turma. É o meu maior orgulho

			Ela: O meu também (enquanto lhe põe o braço por cima). Somos bem mais felizes que a maioria das pessoas. Estremeço que tudo possa acabar.

			Ele: O que vier, se verá. Quem está em boa praia não deve temer as más ondas.

			Ela: Andamos todos em alto mar.

			Ele: Para isso há a família.

			Ela: Temos só o Ricardo.

			Ele: E temo-nos a nós.

			Ela (enquanto se levanta): No mesmo barco, na mesma praia, na mesma onda, mas juntos, juntos a partilhar, a viver, esta é a minha religião. Aprender é ensinar, pelos erros que nos magoaram, e só ensina quem aprende. O maior deus, o único deus, não precisa de igrejas, de trono ou altar, é feito de carne, artérias e veias e vive no nosso pequenino peito. É o ovo da vida. Que a vida seja imperfeita mas que seja alguma coisa.

			Ele: Que seja alguma coisa?!

			Ela: Que seja todas as coisas sem ser nenhuma. Basta algum carinho, quando no entusiasmo de respirar mordemos as cordas do equilíbrio, quando somos pintores sem jeito, poetas sem escrever, profetas sem religião, quando somos tudo dentro de uma casa mais frágil que a nossa pele.

			Ele: Eras tu que devias ter ido para o teatro. Dizer tudo isso para uma imensa plateia num dia de chuva mas sem relógios.

			Ela: Cá dentro as noites são de míngua. Ouço o ranger da madeira no chão, ponho-me à escuta, à espera de gente, que fale e que eu ouça, mas cá dentro há um alçapão que me ergue e afunda, que me isola. Sabes, para mim, representar é o que fazemos aquém do palco que nos faz sonhar, aonde o tempo circula de cauda na boca e nós empurramos com um arco enganchado a uma corrida sem espaço. Sabes, eu gostaria, eu gostaria muito de ter sido actriz, hoje ser Josefina, amanhã Cleópatra, depois madre Teresa, ser todas elas continuando a ser esta boca (enquanto põe os dedos na boca), este corpo, esta alma, cheia de cadeiras vazias, a bater palmas ao que poderia ser, porque vou além dos meus limites, vou além do meu próprio destino.

			Ele: Bravo (bate palmas sorridente). Só por ti valeu a pena vir ao teatro.

			Ela: Desculpa. Empolguei-me (enquanto procura o assento e vê as horas). Já devia ter vindo mais alguém.

			Ele: A sala está repleta, não dás conta?!

			Ela: São eles que mais me incomodam.

			Ele: Acho que vou aproveitar (enquanto se levanta), antes que comece.

			Ela: Aonde é que vais?

			Ele: Já te disse. Vou ao bar. Queres vir?

			Ela: Não, vai tu e pergunta se vai haver espectáculo. Já devia ter começado.

			Ele: Queres alguma coisa?

			Ela: Não, apenas saber se há ou não.

			Ele: Eu venho já.

			 

			 

			2ª Cena

			 

			Ela (levanta-se e caminha para o público, que equivale ao palco da sala de teatro, percorre-o com o olhar): Estar aqui, deste lado, sem mais ninguém é assustador. Que nos quereis dizer, vós actores silenciosos? Não vos basta este silêncio? Quereis ainda a nossa solidão? Estas cadeiras (vira-se) são os anos da nossa vida, tão vazios como este palco (vira-se). Estou a ver-vos de perna traçada, a ler-vos a alma aos saltos. Somos uma contradição e nunca somos quando devemos. Hoje ninguém mais virá e a vossa (aponta o público) representação é a minha deixa para vos anunciar o teatro sem idade, o teatro sem casa e sem palco, o que está aquém do nascimento e para além da morte. (mais baixo) Mas isto é assustador, não sermos nós e termos de ser nós, quem comanda o refrigério e a cumplicidade? Quem separa os que em nós agitam e mergulham nas ondas e os que aguardam a maré? As nossas fronteiras são….(aponta) como este fosso de orquestra, as vestes da voz, um guião maluco de um qualquer tarado, como o nosso, como o vosso….( passeia, divaga) Dulcineia adivinha na nobreza do elevado porte, uma paixão nobre e senhorial. Eurídice, de ímpar beleza, nasceu para ser admirada por Orfeu e pior que o próprio Hades seria que ele a não visse; Julieta, na sua arrebatada juventude, amadurece o veneno do punhal do seu amor. Inês de Castro, flor protectora, pisada pelos interesses mesquinhos. Madalena, que amou Jesus, é escondida pela Igreja, não por ter amado, mas por ser mulher. Os tramas? Deixo-vos convosco, mestres em enredos, nas vigarices dos dias e na cobardia das noites. Podeis ir embora, se calhar não há mesmo teatro, eu fico ainda por aqui, talvez mais um pouco. Deixei de ser cobarde quando fui mãe. É verdade, o nosso filho Ricardo deu-me coragem. É o homem da minha vida. Pouco precisa já de mim, eu sei. O meu marido, é um bom pai, carinhoso quanto baste. Às vezes brilhante, impulsos reactivos à sua inacção. Mas não passam disso. Envelheceu a olhar para as suas pequenas coisas e tirar-lhas seria o seu fim. Eu sinto-me mais uma ao seu lado. Habituei--me ao casulo e a seda de outra vida é um mistério que me fascina e amedronta. Habituei-me ao sossego do lar aonde se trabalha mais do que se pensa. Tornei-me sedentária de corpo e de alma. Os devaneios da juventude algemaram-se aos hábitos. Aos meus e aos dele. Foi ele que me tornou assim. A toda a hora me lembra que não posso fugir da sombra que é esta vida a dois. Deixei de procurar, deixo-me acontecer. Engraçado, enquanto o amor pelo meu filho me atira para a frente, ser casada, ser mulher de alguém, põe-me na fila, não sei bem de quê, ou de quem. Espreguiço uma vontade de sair, de ver algo que sinto que me faria reviver, mas também essa vontade cai no colo de uma modorra pegajosa e reacende medos antigos. Ir para onde? Sustentar--me de quê? Quem vou deixar? E o Ricardo? Aguardar o cair da cortina, talvez uma confissão à pressa por estes medos e baixar à terra. Renascer, não acredito em renascimentos, em especial dos que em vida já deram toda a carne que tinham para a engorda dos que até mortos nos comem. Os níveis do céu são tão emaranhados quanto os do inferno, por isso prefiro a terra sem confusões e labirintos.

			 

			(ouve-se o seu telemóvel a tocar, que ficara na carteira pousada na cadeira, vai atender)

			 

			Ela: Estou? Quem fala? Silvestre? (pausa) O quê? Tem calma homem! Tem calma por favor! Claro que vou ter contigo. Irei a tua casa logo que possa…Espera por mim, ouviste? Por favor!

			 

			 

			3ª Cena

			 

			(Ouvem-se as pancadas de início do teatro. Ele entra e vai sentar-se)

			 

			Ela: Escuta, agora não posso falar. Amanhã vou falar contigo. Estás a ouvir? Até amanhã

			Ele: Sempre vai haver teatro (as luzes começam a apagar-se)

			Ela: Era a Cláudia, a mulher do Silvestre.

			Ele: A Cláudia, a esta hora, o que é que queria?!

			Ela: Nada, nada de especial, coisas de mulheres. Então vai haver teatro?

			Ele: Está a começar (apagam-se as luzes)

			 

			 

			(Acendem-se devagar as luzes - Ela e ele, vinte anos mais novos, sentados nos mesmos lugares)

			 

			 

			 

			2º Acto

			 

			1ª Cena

			 

			Ele: Não há meio de começar. Agora já não vem mais ninguém.

			Ela: Viste como chovia e trovejava? Só mesmo nós. Mas ainda bem temos a sala ao nosso dispor (enquanto se levanta) Ainda falta muito?

			Ele: Uns nove, dez minutos.

			Ela: Ê pá, tanto tempo. Acho que vou fumar, queres vir?

			Ele: Só pensas na merda do fumo. Aguenta mais um pouco

			Ela (vagueia pelas cadeiras): Que dizes inscrever-me no teatro universitário?

			Ele (também se levanta): O que hei-de dizer?

			Ela: Se faço bem.

			Ele: Gostas?

			Ela: Claro que gosto.

			Ele: Então fazes bem.

			Ela: E tu não queres?

			Ele: Não, estou bem assim.

			Ela: Sem fazer nada?

			Ele: Estudo, estou aqui para isso, ou já te esqueceste?

			Ela: Pois eu acho o estudo uma grande chatice.

			Ele: Por isso fumas.

			Ela: Também por isso.

			Ele: Se ao menos fossem cigarros normais, mas têm de ser dos especiais.

			Ela: Eu sou especial…ou ainda não reparaste? Quem estaria aqui numa quinta-feira à noite encafuada numa sala se não fosse uma tipa especial. Ninguém me dá o valor que tenho, daí procurar nos palcos o valor que dão aos outros, subtrair--me para me encontrar.

			Ele: (levanta-se): Agora sei porque andas sempre tesa, com tantas subtracções não admira.

			Ela: Meu lindo, o dinheiro só atrapalha, curte a vida um pouco e sentir-te-ás recompensado.

			Ele: Por quem?

			Ela: Pela vida, meu tonto.

			Ele: Andamos atrás dela desde que nascemos.

			Ela: E ela bem dentro da gente.

			Ele: E tu queres agarrá-la para quê?

			Ela: (enquanto rodopia) Para viver.

			Ele: À tua maneira?

			Ela: Sim, à minha maneira.

			Ele: Como fumar quando te apetecer?

			Ela: Detesto quando me falas assim. Pareces um inquisidor. Detesto essa maiêutica pidesca. Interrogas, interrogas para te dar azo à saída dos teus oráculos. Admite homem, o erro é um degrau da perfeição.

			Ele: Ficas diferente quando fumas.

			Ela: Em quê?

			Ele: Em tudo. Gravas no rosto um desdém superficial. Ris-te por tudo e por nada.

			Ela: Não gostas de me ver feliz?

			Ele: Parece que só estás bem longe de mim.

			Ela: Um charro de vez em quando e para ti é o fim do mundo. Tu também fumas.

			Ele: Eu não fumo charros. Gosto de ter os pés bem assentes na terra. Sentir alguma grandeza nesta pequenez. Volta-se sempre ao ponto de partida. Já devias saber isso.

			Ela: A verdadeira grandeza está na humildade, sempre. E mais humildes devemos ser, nas poucas vezes que nos sentimos grandes. Sabias que o homem apareceu por um erro da natureza? Teria sido uma relação de uma Neandertal perspicaz, com um Sapiens jeitoso? Ou, o inverso? Ou nada disso, o certo é que se estamos aqui como seres, ditos, racionais, devemo-lo ao acaso. Desvirtuamos o ciclo normal de nascer e morrer, sem perguntas e sem respostas.

			Ele: Olha, minha querida Neandertal, vamo-nos sentar. 

			Ela: Ainda me hás-de explicar se não farão bem pior, os teus SG gigante. Tu nunca gostas é de me ver fazer alguma coisa que tenha alguma piada, de que eu goste. Tu é que és um ponto de partida, nunca sais é das partidas adiadas. És um ponto de chegada, sem nunca saíres para lado nenhum.

			Ela: Não digas o que não sentes.

			Ela: E? 

			Ele: E manda à merda os que nos demarcaram o território mas também o que estupidamente inventamos.

			Ela: Inventamos e qual território?

			Ele: (enquanto passa a mão pelo corpo): Este corpo

			Ela: Querias ser mais perfeito?

			Ele: Queria apenas ser. Que o tronco fosse mais curvo ou direito, o polegar mais ou menos oponível aos outros dedos, tudo bem, devemos ao físico quase tudo, mas evoluir cá dentro, aonde a sobrevivência do mais forte se mede por actos cobardes, agiotas, especuladores, boas palavras e más intenções e é isso que tem ido nos genes e a evolução tem levado ao desequilíbrio, sempre contra os que regateiam a bucha. É terrível a desigualdade continuada, que vem dos limites que não escolhemos (sentam-se).

			Mergulhamos e não aguentamos um minuto sem respirar, mas aguentamos uma vida, sem mandar à outra banda os que passam anos a meter-nos a cabeça nas suas águas turvas. E evoluímos, claro que evoluímos, aguentamos, e se for preciso os nossos filhos até nascem com tiques na cabeça, para dizerem que sim, e guelras para sobreviver com esses tubarões.

			Ela: Vês? Quando falas assim fico de novo apaixonada. Falas como eu gosto (Agarra-o e dá-lhe um beijo) (sentam- -se). É tão fácil ter o amor de uma mulher. Basta ser sincero, inteligente e sensível

			Ele: E eu sou tudo isso?!

			Ela: Tu às vezes tens um pouquinho de cada, mas….como não sou exigente (de novo o abraça e beija).

			Ele: Estás a ver, quando queres, também te esqueces da fumaça?

			Ela: Para que me lembraste?! (tenta levantar-se, mas ele não deixa).

			Ele: Nem penses. Agora estás aqui comigo. Não quero viagens de um só bilhete. Se tiveres de ir, vamos os dois.

			Ela: Também queres?

			Ele: Não, quero-te aqui.

			Ela (enquanto se levanta): Deixa-me, eu não vou fumar. Sabias que o Silvestre me telefonou?

			Ele: O Silvestre?

			Ela: Sim, o teu melhor amigo. Queria encontrar-se comigo. Perguntou-me se era feliz, se precisava de alguma coisa?

			Ele: E tu?

			Ela: Eu…disse-lhe (aproxima-se dele)…Queres mesmo saber?

			Ele: Quero.

			Ela: Disse-lhe que era….a tua namorada.

			Ele: Mas isso ele já sabia há muito.

			Ela: Pois…

			Ele: Pois o quê?

			Ela: Ele sabe que namoramos.

			Ele: E mais, o que é que ele queria mais?

			Ela: Se ainda gostamos um do outro.

			Ele: O que é que ele tem com isso?

			Ela: Ei, ei, que ciúmes são esses?

			Ele: Não são ciúmes.

			Ela: Então o que são?

			Ele: Não estou a compreender.

			Ela: Ele é o teu melhor amigo, mas também pode ser meu amigo, ou é proibido?

			Ele: Não, tudo bem, estás à vontade.

			Ela: Vê-nos às vezes a discutir, é normal que se preocupe.

			Ele: Claro e então?

			Ela: Apenas isso, disse-lhe que estamos numa boa e que é uma questão de feitios.

			Ele: E ele?

			Ela: Ficou na dele e não disse mais nada, a não ser que no sábado passado, depois do cinema, vocês ainda foram comer uns ossos.

			Ele: E mais?

			Ela: Mais o quê?

			Ele: Não disse mais nada?

			Ela: Não, que eu me lembre não. Havia mais alguma coisa para dizer?

			Ele: Sei lá, ele é que falou contigo.

			Ela: Não, não me disse mais nada.

			Ele (enquanto se levanta)…Continua a chover

			Ela: Vamos ter um fim – de – semana de muita água.

			Ele: Aproveita-se para estudar.

			Ela: Na casinha e de pantufas.

			Ele: E porque não?.......Ele telefonou-te só para dizer isso?

			Ela: Só. Fiz umas análises e aproveitei para lhas mostrar.

			Ele: Estiveste mesmo com ele?!

			Ela: Vi-o depois.

			Ele: Análises a quê?

			Ela: Ao sangue, Coisa banal, mudanças de óleo.

			Ele: E então?

			Ela: Tudo ok.

			Ele: E fizeste as análises com ele?

			Ela: Com ele?

			Ele: Foi ele que te tirou o sangue?

			Ela: Não, apenas lhas mostrei. Ele não é quase médico?! Aproveitei apenas. Em poucos segundos, disse-me que estava tudo normal. Foi o que me interessou.

			Ele: Ainda bem (voltam para os lugares aonde se sentam)

			Ela: Com este tempo, se calhar nem vai haver espectáculo. Eu vou perguntar.

			Ele: Espera (enquanto vê o relógio). Agora não vale a pena. Está na hora para começar (estão os dois sentados)

			Ela: Arrefeceu bastante (enquanto se encosta, ele coloca-lhe um braço por cima)

			Ele: Encosta-te, vais sentir-te melhor.

			Ela: Convencido.

			Ele: Então, que tal?

			Ela: Pronta para a função (forte trovão, apagam-se as luzes de forma abrupta) 

			3º Acto

			 

			1ª Cena

			 

			(Começam a acender-se, lentamente, as luzes. No mesmo cenário ele com sessenta e cinco anos de idade, de pé, percorre com o olhar a sala, dá alguns passos, vai ver os lugares de outrora)

			 

			Ele: Parece que foi há minutos. As mesmas cadeiras, o mesmo teatro (virado para o palco/público), as mesmas caras ou fantasmas, as mesmas bocas cosidas aos assentos, o mesmo temporal (avança para o palco). Esta impermanência em aguentar o vosso olhar, interrogo-me em vós e só me responde uma culpa algemada a estas cegas mãos. Perdi-me nelas. Malditas mãos que não souberam parar. Este é o meu teatro, a representação de cenas justapostas aonde raramente estive, a não ser para respirar o medonho desarticulado. Fui sempre o outro, o que adora, mas também o que mata. O que ajoelha e reza e o que blasfema e mente, o caridoso e o ladrão agrilhoado, a vela solta em mar revolto. 

			Na cela, inventei muitos outros e a minha pena acabou partilhada por todos eles e já nem sabia quem é que estava preso.

			Às vezes escrevia-lhe …mas quem é que lhe escrevia? Maldita estupidez que me perdeu. (olha o relógio) É sempre cedo ou tarde de mais. (virado para o palco) E vós aí não dizeis nada?! Sempre distantes, ausentes. Palco de gente invisível, onde só os mais fracos dizem alguma coisa. Levai--me para o silêncio dos vossos pensamentos (põe a mão na cabeça) e possa quebrar o ruído desta cabeça. Como estará o Ricardo, o meu querido filho? (para o público/palco) Ainda não vos contei…É sacerdote, vejam lá! O meu filho Ricardo, ministro de Deus, de um Deus ainda mais invisível que vós. Não fui pai, não fui, sequer, um mau pai. Procurou outro que tivesse tudo o que ele nunca teve. Que o meu afastamento te dê a proximidade que mereces. Não tenho ciúmes…Contigo não! …E agora…depois disto para onde vou? O que faço aqui à espera, sempre à espera. Agora é que vai começar a verdadeira pena. Para onde quer que vá, arrasto sempre tudo que me faz fugir (mãos na cabeça).

			Já não sei viver. Faço de conta, como sempre. (Inspira com mais intensidade) Sei respirar, sinto, mas pouco mais. Desabituei-me e perdi o norte. Li muitos livros, sebentas, artigos de jornal. Aprendi que o mais desigual fui sempre eu. O desequilibrado neste mundo certo e certeiro. Evoluí de cabeça enterrada no que outros pensaram. Nada se altera e o tempo amortece as nossas quedas para nos fazer cair. Este teatro está velho e sempre foi velho, como eu. 

			 

			 

			2ª Cena

			 

			(Aparece mulher da mesma idade, cabelo comprido, a mulher das cenas anteriores sempre teve cabelo curto; ambos, avançam devagar ao encontro um do outro, primeiro unem as mãos, depois um abraço)

			 

			Ele: Continuas bela. Porque deixaste de me visitar?

			Ela: Quis afastar-me de ti.

			Ele: Então porque escrevias?

			Ela: Não consegui parar.

			Ele: Foi por isso que vieste?

			Ela: Também.

			Ele: Já me perdoaste?

			Ela: Nunca te perdoarei.

			Ele: A última coisa que quero é perdoar-me.

			Ela: Continuo sem perceber porque fizeste aquilo.

			Ele: Por loucura.

			Ela: A loucura tem os ombros muito largos.

			Ele: Estava louco, louco.

			Ela: De ciúmes!

			Ele: De ciúmes, de frustração, de enjoo.

			Ela: Enjoo?! 

			Ele: De todos.

			Ela: Tu amava-la, eu era o teu passatempo. Quem é que tu amavas?

			Ele: Não sei. Talvez as duas.

			O que sei é que vivia o medo de ela me dizer que o Ricardo não era meu filho.

			Ela: Que não fosse teu filho?!

			Ele: Sim que fosse filho do Silvestre.

			Ela: O quê?

			Ele: Que fosse filho dele. Já se conheciam, antes dele nascer. Viam-se os dois.

			Ela: E por se verem ele teria de ser o pai?

			Ele: Ele sempre gostou dela.

			Ela: Para ti eu sou um verbo de encher para os dois.

			Ele: Desculpa. Não te queria magoar.

			Ela: Já não consegues. Atingi há muito o limite.

			Ele: Olha. Eu sei. Não consigo aguentar mais. Eu…não suporto mais, ter de admitir que o Ricardo não seja meu filho. 

			Ela Mas tu estás doente!

			Ele: Prefiro mil vezes a morte.

			Ela: Ele era estéril, completamente estéril, podia ser filho de toda a gente menos do Silvestre.

			Ele (com as mãos na cabeça): O quê?! Não pode ser.

			Ela: O Silvestre era completamente estéril. Não podia ser pai de ninguém.

			Ele: Ó meu Deus, o que eu fui fazer?!

			Ela: Só agora é que tens consciência do que fizeste?!

			Ele: Antes comer lava, beber ferro a arder, a saber que o Ricardo pudesse ser bastardo.

			Ela: E se fosse? Deixavas de o amar? Como é que o teu amor infinito cabe dentro do teu pequeno umbigo?

			Ele: Amava-o na mesma. É uma loucura, eu sei. Era pelos dois, por mim e por ele. O que me faz viver são lembranças de uma vida em família eu, ele e…

			Ela: A tua mulher?

			Ele: Sim ela, não a esqueci. Continuo a venerá-la.

			Ela: Como uma santa pontapeada.

			Ele: Como uma verdadeira mulher.

			Ela: Ela já não te pode ouvir. Há muito que desapareceu

			Ele: Eu sei. Que esteja bem aonde estiver. Os três eram a minha vida.

			Ela: E eu? O que era eu na tua vida?

			Ele: Tu eras a minha paixão, eras a Cláudia dos meus desejos.

			Ela: Sem querer nem vontade. À mão de semear. Esqueceste que foste tu, que nos aproximaste da tua mulher para tua conveniência?

			Ele: Não, não esqueci.

			Ela: E mataste o Silvestre porquê?

			Ele: Não conseguia suportar a mentira, ela disse-me que ia falar contigo para depois ter ido encontrar-se com ele, em vossa casa.

			Ela: Desgraçado!

			Ele: Nem tu sabes quanto!

			Ela: Ela foi porque na última vez que vocês estiveram juntos, aqui neste teatro, ela recebeu uma chamada do Silvestre, que lhe dizia ter descoberto tudo entre nós e que te iria matar.

			Ele: A mim?!

			Ela: Sim a ti e ela foi para te salvar a vida, e não para te enganar. Entre ela e o Silvestre, o teu melhor amigo, nunca houve nada, absolutamente nada, a não ser amizade.

			Ele: Não, isso não. Matei, sou um assassino, mas não sou estúpido.

			Ela: Tu és o pior dos estúpidos.

			Ele: Tu não sabes nada, tu não sabes nada do que eu sei.

			Ela: O que é que tu sabes grande parvalhão?!

			Ele: Mesmo quando comecei a namorar com ela, ele já se metia com ela, tu não sabias isso?! Chegava a mandá-la ir falar com ele, perguntava-lhe se nos dávamos bem. Sabias isso? Uma vez, ao fim do cinema, depois de comermos uns ossos, eu e ele fomos às putas, isso mesmo às putas e sabes o que ele me disse nessa noite? Que sorte tinha eu, em ter todos os dias, uma mulher como ela, na cama. Foi ele que me levou e depois ainda foi contar-lhe. Foi dizer-lhe que fomos comer uns ossos e depois, por certo contou-lhe tudo…

			Ela: Meu grande estúpido. Tu não passas de um fingido estupor, um falso, um judas que inventas o que te parece, porque és um parvo mau e mesquinho.

			Ele: No dia anterior ainda tentei que ela dissesse tudo. Que ela me contasse…

			Ela: És um parvo doente que nem sabe o que diz.

			Ele: Porque estás a reagir assim? Que sabes tu da nossa vida? Mas afinal quem és tu? Pareces-me outra pessoa.

			Ela: O Silvestre foi a primeira pessoa a saber que eu estava grávida, meu burro, meu anormal. Mas de ti. Foi ele que me fez os testes, ou achas que eu tinha dinheiro para mandar fazer as análises?

			Ele: Tu…tu és..

			Ela (enquanto tira a peruca e fica de cabelos curtos): Eu sou quem tu estás a ver.

			Ele: Estás aqui?!

			Ela: Eu sempre estive aqui.

			Ele: E todas as cartas?

			Ela: A Cláudia foi uma grande amiga. Contou-me tudo, as tuas manias, e os vossos receios. Ela gostou muito de ti. Perdoamo-nos na desgraça. Vivemos juntas durante cerca de seis anos até que um cancro a fulminou. Mantive a sua casa arrendada.

			Ela: Por isso ela não mais voltou…E não me disseram nada?

			Ele: Achamos melhor que fosse assim.

			Ele: Ela sofreu muito?

			Ela: Mais do que possas imaginar . 

			Ele: Eras tu quem escrevia as cartas em seu nome?

			Ela: Fiz mal, mas pronto, está feito. Talvez tivesse sido melhor ter desaparecido de uma vez por todas.

			Ele: Não, não, tu és uma réstia de esperança.

			Ela: Para quem? Para ti? Não, envelheci por cima de silvas, as minhas flores são picos bem afiados pelos anos.

			Ele: Estamos de novo juntos. O Ricardo, o Ricardo, podíamos viver outra vez juntos.

			Ela: O Ricardo é um homem, bem ou mal ele sabe o que quer, não precisa de nós, já tem a sua vida.

			Ele: Um filho, por mais crescido, precisa sempre dos pais

			Ela: E nós saberíamos ser pais?...Consola-me saber que te pude ajudar em alguma coisa.

			Ele: Claro que me ajudaste e muito. Perdoa-me.

			Ela: Não, não me peças que esqueça o que tenho em carne viva.

			Ele: Sabes, naquele dia, antes de vos ter encontrado, eu havia estado com o Ricardo. Foi aí que me falou, pela primeira vez, na sua vocação. Até hoje trago as suas palavras nos ouvidos. O melhor da sua vida era o amor que nos tinha. Ser o nosso filho era um orgulho e uma dádiva….fiquei extasiado e receoso por esse bem que valia todo o ouro do mundo, e nesse dia temi, de forma que me assustava, e assusta, temi…o que seria se um dia, ele viesse a saber o que vivia dentro de mim como uma espada, a esquartejar-me.

			Ela: Que fosse o Silvestre o seu pai? 

			Ele: Sim, criei esse medo, desde que me contaste do vosso encontro, das análises, do que ele disse, do que lhe escapou, do que te perguntava. Aqui neste teatro, lembras-te? eu falei--te das coisas inconfessáveis entre um casal, lembras-te? E tu, tu o que me disseste? Que sim senhor havia coisas que aconteceram naturalmente na vida de cada um e era melhor não contar.

			Ela: Coisas insignificantes, sem importância meu estúpido.

			Ele: E quando te ouvi dizer-lhe, claro que eu sabia que não podia ser a Cláudia, quando te ouvi dizer-lhe que irias ter com ele, foi um raio de fogo a trespassar-me.

			Ela: Pobre triste desmioldado.

			Ele: Acho que a minha ligação à Cláudia se manteve mesmo depois de eles se terem casado, como forma de vingança sem sentido e maquiavélica. Alimentei durante anos este medo que se tornou rancor, ódio, não sei como fui capaz de ter disparado, envergonho-me, arrependo-me. Hoje vivo cada vez mais sangrado e ferido.

			Ela: Pagaste bem caro as tuas parvoíces. Porque não perguntaste logo, naquele dia, e andaste uma vida inteira com essa dúvida estúpida?

			Ele: Até hoje. Hoje saí da prisão, mas não é por isso que é o dia mais feliz da minha vida. Basta uma palavra, uma frase para nos levar à insanidade, ao tresloucado e outra para nos aliviar, e trazer alguma doçura. 

			Como nos podemos defender deste vento agreste que sopra dentro de nós? Na juventude vamos para onde quer, numa correria aonde nem espaço há para descansar, mas depois, depois de tantas viagens, por montes e desfiladeiros, de rios e mares, de velas esfrangalhadas e rotas, como podemos resistir-lhe? E ele continua sempre a soprar com uma força que desconhecemos, por ele não passa a idade …E basta um gesto, uma palavra, uma dúvida.

			Ela: Não, não basta, se houver amor.

			Ele: (enquanto lhe dá as mãos e se dirigem para os seus lugares antigos) Eu sei. Acredita amor, eu sei.

			Ela: Não, tu não sabes, tu julgas que sabes.

			Ele: Acredita amor que já sei.

			Ela: E o que é que já sabes?

			Ele: Sei que ainda podemos ser felizes. Sei que o nosso tempo ainda não se esgotou. Sei que podemos ser, de novo, felizes. Temos o direito a recuperar e voltar a ser como éramos. Temos o direito a morrer em paz. Ainda podemos recuperar todos estes anos de afastamento. Estamos aqui, juntos (vai tentar beijá-la).

			Ela: Pára. Não aguento mais. Este não é mais o meu teatro. (Deita algumas cadeiras para o chão, ele levanta-se e vai levantando as cadeiras derrubadas por ela). Ainda estou viva (ela dirige-se para o palco/público), Viva, entendem?! Eu não sou o vosso sofá. Não quero ficar mais tempo sentada à espera e muito menos (vira-se para ele) quero ser o teu assento.

			Ele: (enquanto se aproxima) Mas o que tens? Disse alguma coisa que te feriu? Queres tomar alguma coisa? O que é que se passa? Vou buscar um copo de água.

			Ela (enquanto se afasta): Não é preciso. A minha sede vem de dentro, do lado em que não há estradas, não há fossos ou barreiras. A minha fonte está à distância da vossa mão. Amarrai-a bem aos vossos bolsos se a quereis só para vós. Mas ela é de todos, Deixai-a voar. Eu estendo-vos as minhas veias. Vêde como corre o meu sangue. (para ele) Tu querias que eu te aconchegasse a roupa da consciência. Tu não precisas mais de mim, tu precisas é que te abanem para ouvires o chocalhar. E vós (palco/público) continuais calados até que um relógio vos diga está na hora da representação. (bate pancadas com o pé no chão como fosse o início do teatro).

			Minhas senhoras e meus senhores o espectáculo vai começar, dentro de breves momentos, o espectáculo vai começar.

			Não sairei daqui sem vos ver bem nos olhos, sem adivinhar os vossos movimentos. Como há vinte, há quarenta anos, como daqui a muitos anos, a peça continua por escrever (ela salta para o público) E vocês são os autores.

			Ele: Sai daí. Tu saltaste para o palco. Endoideceste mulher? Saltaste para o palco.

			Ela: Não, meu tolo, eu estou do meu lado. Tu é que continuas no palco da idiotice. Tu não passas de um simples traço sem alma, de uma qualquer mão fechada. Tu respiras pelos pulmões de uns dedos gretados que te prenderam ao papel que apenas sabes ler.

			Mataste, morreste, - Vive desgraçado! Vive um pouco antes que a cortina caia!

			Ele: Por favor, pára com isso.

			Ela: Fizeram-me desgraçada no teu mundo desgraçado, mas como vês saltei para este lado. Não quero ser a coitada, a podre maçã atirada do cesto, prefiro a infelicidade de não saber como vou acabar, mas serei eu, a ir.

			Para ti, deixo-te o palco que construíste. Eu quero o vento, a incerteza, andar pelas encruzilhadas, mas andar pelos meus pés.

			Arrastaste-me, outra vez, para os mesmos assentos, não muito obrigada! Eu é que estou enjoada. Enjoei estar sentada. O meu lugar é aqui, deste lado, cá fora a apanhar chuva, a ouvir os relâmpagos, de cara descoberta. Não se deve deixar o que se gosta, pelo gosto de quem nos quer. Se um dia tiveres coragem, sai dessa tribuna, gasta pelos olhos que procuram o que não sabem dar, roída pelos passos que nunca dão. O meu teatro não precisa de espaço amestrado a um tempo que nos engana. Eu não quero ser mais uma coisa. (Ela vai caminhando pelo público) Não é preciso cativar, o importante é libertar.

			Ele: Espera, espera um pouco, espera mais um pouco.

			Ela: Não, não espero mais.

			Ele: Mas iremos dar à mesma rua.

			Ela: Eu já estou na rua.

			Ele: Espera. Diz-me só como saltar. Eu quero ir contigo.

			Ela: Rasga o que não escreveste.

			Ele: Mas eu não escrevi nada, vou rasgar o quê?

			Ela: A pele que não é tua.

			Ele: E fico com quê?

			Ela: Ficas contigo. Até um dia (ela sai)  

			 

			 

			3ª Cena

			 

			Ele: Ó espera, mais um pouco, por mim (ajoelhado junto ao palco/público, de braço estendido). Endoideceu esta mulher! Quem a vir o que dirá? Está doida. E agora para onde vou? Esgravatei tudo, para tudo me cair em cima de uma só vez e ao mesmo tempo. Aprendi a fugir, sempre a fugir. Agora estou ….aonde? Não sei. Quem me pôs aqui? O que é que eu vim aqui fazer? Estive com ela, isso eu lembro, vinha como se fosse outra, também me lembro. E depois ela saltou e deixou-me especado a olhar, sem norte. 

			Serei eu apenas um sonho? (enquanto rasga a camisa e arregaça as mangas). Mais cedo ou mais tarde, alguém me vem tirar, mas até lá o que é que vou fazer? E quem me pôs aqui? Eu tenho pernas (levanta-se) e caminho (anda de um lado para o outro).

			Mas para que quero eu as pernas se não sei para onde vou? 

			Aqui dentro, tudo rola, até a esperança. (à volta de si) Roda e rola, roda e rola.

			Explicações para tudo e mais alguma coisa, menos para nós. Rola e roda, rola e roda, rola e roda. Chão azul, roda e rola, roda e rola. Mar vermelho roda e rola, roda e rola, vento sem berço, mãe da desgraça, natureza órfã rolem de vez, rolem de vez, rolem de vez (cai)  

			(Levanta-se e anda à volta da sala) Aonde era o meu lugar?

			(Derruba algumas cadeiras) Já não sei. Éramos dois. Eu e ela. Acho que era aqui (senta-se). Eu via o palco de frente. Ou, ou (senta-se noutra fila à frente) Ou, era aqui…Ela estava deste lado (vira-se para um dos lados) ou deste…(vira-se para o outro lado).

			(Derruba as cadeiras e levanta-se)

			 

			(Começa uma luz a apagar-se)

			 

			Ei! Não se vão embora sem mim! Eu estou aqui no teatro! Ei! Não ouvem a minha voz?! Ei! (anda por todo o lado) Mas aonde é a saída? Não se vê nada. Ei pessoal!

			Não me fechem aqui dentro sozinho, por favor. Mas aonde será a saída? Isto não terá uma porta? Uma porta que abra e feche quando a gente quiser. Isto é pior que uma prisão. Vem-se, sem saber, e depois é isto. Mas aonde estará a porta? Será que vão fechar o teatro? (apaga-se outra luz)

			Estão a apagar as luzes. Estão-se a ir embora. Não se vê nada. É tudo igual. É tudo parede. Não se pode passar de um lado para o outro. Ela, qual ela, qual carapuça. Ela nunca existiu, foi um sonho, um maldito sonho. Mas será que estou acordado? (abana a cabeça). Aonde será a saída? Se eu entrei, também tenho de sair. Deve ser por aqui, ou aqui, ou ali (vai andando e empurrando).

			Nada! Tudo igual, a mesma parede. Não há escapatória.

			Puseram-me aqui, mas quem?

			E porquê? (olha em redor) Alguém me ouve? Porque é que me fecharam aqui? Porque é que me acontece tudo? Gostam de me ver desesperado? Outra vez? E mais outra vez?

			Até quando? (olha para cima) E tu aí em cima estás a gozar, não é? Roubaste-me tudo, a paz, a família e até o meu filho, és mil vezes pior do que eu, porque tu tens poder para não seres como és e continuas a ser cada vez pior. Se sabes a verdade porque nos enches de mentiras, porquê? E precisamos de ti para quê? Para nos fechares ainda mais à tua hipocrisia, baba-te na merda da tua imagem. (à volta)

			Não estás a ouvir?

			Eu já sabia! 

			Ei! Ninguém está aqui? Ninguém ouve?! Estou cansado. Não vale a pena.   

			Vou dormir aqui dentro. Amanhã devem abrir cedinho para as limpezas. Ouvi dizer que este velho teatro, mais dia menos dia, irá ser demolido. Mais um centro comercial. Bem precisa (olha para todos os lados) Está velho, mal iluminado, cheira mal, é frio, não!, é gelado! (enquanto levanta a gola do casaco, vai-se encostar ao palco/público e aí se senta).

			 

			Ouço alguns grilos. Já será noite? Amanhã, amanhã tenho de arranjar trabalho. Com esta idade não vai ser fácil, e fazer o quê? 

			Sinto-me cansado. Acho que já não sei fazer nada. E quem me quer? Um velho à procura de trabalho. Acordar cedo, trabalhar.  

			O que será feito dela? Sinto-me mais velho que estas tábuas, que me cobrem. Devia ter saltado e ido com ela. Agora é tarde de mais.
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